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ANNO II ESTADO DE SANTA CATHARINA--DESTERRO, QlaNTA-FEIRA 29,DE úUTUBRO DE 1891 N. 204

Tiragem 1.000 exemplares I dos ela seguinte sessão, fícan- ciaes que a tabella aponta, das primitivas conquistas, I Encerrada a discussão, é ap- Movimento militar
.------.--------.- do de permeio um dia para mostra a sua necessidade, acccutuaanccosstdadeda íor- provado o projecto.

CONGRESSO
ser aproveitado no estudo elos para o bom andamento do ça publica. Em discussão o projecto _11.

2f)°BATALHAo DE INFANTARIA

assumptos da respectiva 01'- serviço policial; termina de- Com a educação dós povos 29, é adiado o requertmento do Serviço para' hoje: ,

'

A' sessão de hontem, presi- dom do dia. claraudo que o projecto eleve (' :il,{.t instrucção, essa neces- Sr. Arthur de Mello. Superior do dia, capitão Fran

jida pelo cidadão deputado Passa-se á II. n oarte ela 01'- ser adoptado, porque attende sid�ide foi declinando, pelo - Em di�c;uss�o o projecto n. cisco de Borja Conceição.

f'olentino, comparccerarn os dem. do dia, fazendo o Sr. ás diversas reclarnacõcs das augmcnto progressivo cios 26-, i) Sr. Coutinho o combale, Ronda de visita, tenente José

51'S. deputados Paula Ramos, presidente o COlWitC do esty- localidades do Esíado.. conhecimentos dos pOYOS, e mostrando que traz augmento Luiz Büchelle.

Boiteux, Pereira de Olívcíra, lo, para apresentação de re- O Sr.' Arthur de Mello, sus- isto porque a instrucção rc- de despeza , e não quer leis que 'Estudo maior, alferes Leonel

Canac, João Costa, Vídal Ra- querirnentos, projectos, pa- tentando o projecto, díscu- pell('�a Iorça. sirvam para illudir o povo. Gonçalves de Oliveira.

mos, Mario Lobo, Arthur de receres de commíssões, etc. tc-o, lendo as suas tabellas c Entrando em varias consí- O Sr. Pereira de Oliveira, re- *

Mello, Carneiro, João Cabral, O Sr. Arthur de Mello re- mostrando a necessidade da d��';�ções, justitlca a sua opi- batendo as ultímas proposições
.-,

1, Polydoro, Livramento, Re- quer que o parecer que prc- sua adopção.
.

01[1,0 com factos que a historia do orador precedente. diz que
Ordem de> dia 47ft-:

'li naux, Coutinho, Pedro Fer- cedeu ao projecto que apre- O Sr. Paula Ramos falta nos mostra, com a crençno da com projectos, como o que está, Foi excluído do n. de effectivo

. reira e Schmalz.
' sentára.e que tomára o n. 29, detidamente sobro o assum- sclencia da diplomacia e o di- em discussão, não se illude o da 2.a comr anhia o soldado

E' lida e apoiada sem deba- seja impressso para ser apre- pto, notando que em sua opí- reitó e a gúanlia d a arbitra- povo, e sim com palavrões: que João Felisberto Valgas, em vista

te a acta da.sessao anterior. dado conjnnctaruente com nião lia 1Hl1 equivoco no pro- gcm, pois' estas suppreru a ne, o projecto é previdente é será do parecer do conselho de dís

O Sr. 10 sccrctano'dà conta esse mesmo projecto, e que jecto, comparado com as suas ec-sídade da força, pelo papel executado si as forças do orça- ciplína que o qualificou réu de

do seguinte ficasse, por isso, adíada a dís- tabellas, c passa a ler estas, que lhes está distribuído, evi- menta o perrniuirern: em caso L" deserção simples.

cuss�o cio m�smo pr?jecto. mos.trallclo esse engano.
"".

tando as guerras e outras com- contrari«, aguardará o tempo ,

EXPEDIENTE: O S�·. preSIdente. diz quere- . DISCut.C o numero de �!l1l- moções porque passam os po- .convenienle para isso. I - J " d
.'

Um offlcio do secretario do c(�ber�t o. req�l�l'lmcnt? :10 Cla(�S ��l:t�n�?n na� r�f�I'l:la� I
vos.

_

Depois (l� vari.as, considera- I
unspru encia

Cevemo envian.clo um q�la- �I: Álllnu dc.Mello,palas.u- tab�lla,j �.Ju,I��t 91.� e�;)cllu 1
Heconhece com os m,ll:ores,çoe�, terrlll.n� dizendo que o ApPELLAÇÃOEX-OFFICIO)ENiVIR-

dro demonstrativo elas 'nn- jeital-o a apolal:}en10 e d�s- mel,o deV,lél sei dll�lm�lclo. .
dados que a forç:1, publica re- projecto sausíaz a uma grande "r , ,.

portancias despendidas c au- cussao, qu�ndo for annuncia- .

Allude as orgarnsaçoes 1111-, presenta um grande encargo e indeclinavel nec-ssidade.
ILDl� DA PE)'IA.

torísadas com os concertos 'da a do projecto n. 29. litares da Aliemanha e outro� paro as Ilações; aq uellas q ue O SI'. Canac justifica o pro- Ac. da .Relação rio Recife, em

de estradas, etc.etc. no muni-
.

E' encerrada a t.: pari? da p�lzes, para most.rar 9uc al�I as [em com HIenas apparaio são jecto. e discutindo largamente 12 de maio de 1891.. .

• cípío de S . .Tosé.-A quem fez ordelIl do elIa e passa-se a 2." nao ha essa obecllCncla passI- as que men, s gas1am.. 03 argl1mentos cio Sr. Cóutillho, \ Q�I.e. proposta n .d)�cutI(l� a

• a r�quisiçãO'. .

O Sr. _Couti�lho vai à trilJu- va ,(!ue se exige ou s� .Íl:1PÕC Alinde a mil exemplo viro diz que esposa as idéas. dI) ora- ·1�l'ehl?Jnar. de.,�"ubsIS.t.I: e ainda

.� Um parecer da 8" Comrrlls- na, c�meç'an(lO p(�r mostrar ao sulclad� do �osso palz, que I que está na consciencia de to. dor pl'eccdent, ; que a VII!g:UOIll c.�.bel appellaçao��Clal poref-. '

v

são, emittido sobre o proje- a sua Il1competencIll para tra- essa obedlencra paSSIva des� dos isto é o que se dava c o as tllcori:ls deste,nenhum proje- teélto da jpena, 1110 �aso de ser o

,. 19 1 I
.. f 'I .... , i· .10 'o' 'ct·O "PP"I-'ene·l·a' clf'sc]e (IlIC 11;lC)

,
.

' -

-
.' ... I· '. .

r o C0nl emnat Ü d pena de 30

ii, CrO�.' "c?neecenco ao eI-' cal (,.o. (l:�:'3Umpl?:l . PI JC .:
d

lU, .1.. _

"�, \O _ .. ' �\ que s� ela com a grande naçao çto s('rI? con.\�rtJd,!1 em,C1,pol- 'a:1I10s com trabalho) substituti-

(�aclao AurellO.R(�:ymundo dO.s .pm CI l�\ lou: €tl-S�, ,na �PI-I hou,?I_urn nUlJ:�l 0;-ele,s�:�tO Amer!cana, que no norte .da que eslao SIl]eIt0s ao of�amen- va cla de galés perpetuas, pelo

Santos permlssao' para o es- nIao cl? IclaiOI da lespeetrva ele oflw1aes, l?,OlS lUa SCLclO Amenra se ostenta éIll posição to. decreto n. 774 de 20 de setem

'tabelecimento de urna fabrica c?mmlSsão (o Sr. d?put�do tantos a manoar. e tantos a salienle, cla!ldo os melhores I
.

O Sr. Coutinho ni á trihuna br-o de 1890, decidiram negati.

de te.cidos ele .lã e�e,_opinan�lo 1Iv�'amento) que ahas

..
e o obede�cl';_ ? a�slm. ,0 gl:a.n- ensinamentos

..

:10 mundo. I e.
mo�tra que não ha incoll�ren- vam�nte. P,orque, desd�. qy� to. i

a mesma commlssao ser ,cle' maIS ?�mpetente. par,a ISSO,
- de ,prmClplO ,ela Igy�ld(l(le , h rI 'i'<.: I '

"
,

_

cla de sua partc; e depOIs ,de abolrda a pe:l.a de gales p,erpe-

J'ustl'ça clue O CC)ll0'I"·'sso 11)'a se'não 11\ esse asswflacw com

I
SCI'a IlíClllOi' oIJsmy(lüo.

,�

I'�'
- .

-. O.'.
1.,U10S, mal::; au me

varhs- C()I·lSI·del'açí)-es tarmil',a tuas, cessQ�} vwt,uaTmeme-,) seu
�,-_

.c. o"., ..0 "no:)(dIZOOI"ldor)'lqucllegr'ln-
' . LI, '" ."

fl"t I ,'" d

· conceda.-.Adiado portel' pe- restncção o pr�Jecto e r�co- . Dc?lar� que .nao allu.de �. \'
-

1� � \' L, ..
,

"izendo flue só .se guia pela
e e1 0,_ pe � r.tlllCI[nO d <,!ue

i'l I S C t· 1 1111ecesse (lU·' c sllsceptl\·'cl obecltencn nC'lYa C Sll1' a
de ]alz. 8,1.1 (1 nas mollloles .

t
- I .' t·

onele nao eXIste a mesma razao,

(lcoapaa\TraD r. OUllll0. -.'-'- t_ '_';
-

..

e (,[.e ,,'

1'-,,(:,. _·H·' d j' onenaç.aOl:Ol1laISpllI'OpanO- :'í '�l'
.

I' ..
'

i\ U. ... -

·1 J S I l' I· , de, emenda o mesmo proJ'e- obedlencla I)aSSlVa cluC se conülçoe� dl.a nC811 as,.sel: o "lO "

I
n�,o s� c_eve app.lcal a mesma

J I:la _.p�I,I<:,aO) e '- a ,cl(.�l. . _

_

' co' cx.traorellnano o creSCHncnto tl::,m(., "., ,_, " ..
' dlsp�slçao, COllsll.lerando, como

to Gonç,alves Correa, tabelllclo cto. Impoe ao soldetclo.
. I" " '1 ' ,,_ ·t·. ·.1 � I '10' . _

O SI. \ lel,t1 lLllTIOs nuo \ aI conSIderam asslln cleroo-ado

.. ,

1 J' '11 PI' t'I" E'll11'" (.\111 Olltl· ... S COI1SL(10 Q.., :)Ul_ leveI a,que o "eu 111a
d'" II·

, ...,

no mumelpIO ce OllWI e,pc� assa:nco aJus ltiC'ar ares-
_

,c. \_ _u,·,
.

0-

:�t' j d·" ,.,.
lscutlr o proJeeto porqne e e pelo citado decreto o §�. dcr

dindo rcparação do que sof� trieção qlJe faz ao projecto, 1'a<:ocs, Pl:0ll1ettendo.aprcs�n-1 �1'�11 ��e�o p;�",I'���II��,�g����� já está por demais justificado; art 79 ela lei de 3 de dpzembro

.. (reu com o acto elo Goyerno declara que acha exccssivo atar emen(las em 2,acltseussao. f': "d'" � ., 'l'
c ,

..

,
vai apenas prllteslar contra as Je 1841. Por cujo fundamento

P
..

1 17 1 F' I ff" O SI·' Il·ulH'n·leI1to \TO:t� .\ vllDeot,) ess" Icceld. I I C' C
.

I
-

t 7' I' lod

rOVISor1O ( e c e {everClrO
. numero (e o lClaes com 1'e-

.

,..� Y II L·' 1 \' u.
.

- . pa a vras c o ;:,1', ollllll 10. nao O�lM� con 1E;cunen
_. � ap-

,

de 1890.-.A's Commissões ele laÇa0 ao pequeno numero de trIbuna e responde ao ora�lOr A esse �empo, pequena 01';)" ComI) (,leplltado, üão costLlma p�lI�çao, Interp?:,;ta pelo JUlzd�

Constituição c dc justiça civil soldados.. precedeüie, faltando deüda- compar�l11\'ame�te, a S\l(1 for- illudir o puvo, é patriota e tem �Ir:Jto, n� allu.dIrla hyp�these,;.e
e criminal. Proseguindo, julga que o mente sobre Q J.ssunlpto. ça pu bI1CCL; e 11O.le, que elta tor- a mais nitida comprelú)l1são dos. c?!Jdemnao �llltendent:la mu.ll-

O Sr. Presidente annuncioll orçamento talvez não possa . SobreonnrIl�ro cleoffieiaes, n�u-se e�orme, .pela decreta- seus arduos. deveres, os quaes
clpal nas custas.

� casa que a meza, na eonfor-, comportar
o acereseimo cl'es- o orador o cxpllca, �omo uma çao de so,nma.s fabu lozas, para I capricha por cumprir de mo- PARECER DO PROMO;t'OR DÁ.

.

mic�ade das disposições do s� despez.a, e en_teando em V(l- necessidac:c] in(:cc�I�:(l'I:?l ,�o ��l� pr� cije .na :'IOS e o:,trtlsl:1,a 1<\-1 do satisfaetOrio'ao lpandalo que ;:. J\}S'l'IÇA:

regImento, recentemente ap- rias eons,lelera(,'oes sobre eco- plano traç,dúo Del Olgal1l:sa�clo II,\(,S l·e,lIcos,
. des,!.ppar({ceu exerce. .

'pro\'ado tinha feito a reorga- nomia, termina declarando da {orça polieial../ .

aquelle estado IlsOn�elr?,. e nm Em discussã'o ps projectos Abolindo o decreto n. 774 de

·

nisacão �la sceretaria do Con- mandar á meza diversas e- Falia largamente sobre a ellorme DEFICIT deslqlllhbra 0 ns. �71) 28, são approvados sem cle 20 ele set,embro de 18�0:a

,gressD, nomeando os respc- ITIcl!das na 2." discussão do obecliencia do s?lcl�ldo, 11100- seo enorme ol�çamCnl(). deh:Jte. . pe.l�a de g,�l�s, �lue S��StltUlO
ctivos empregados c sub- proJecto. irando serellatao neeeSSlU'ltl Enlra em ootrhs considcra- Escrota-se a ordem do dia. pela de pllsao com tIabalho,

te"
'

.

I O C L·' - t· �:J" , lt· 'I' e ·}S'" "I 1)'lI'(l'"
-

. L' 1
b

. l' I· pelo mesmo tempo sendJ tem-

mette esse ac o a conSI(. era- .)1'
•..
n ramcn o JUSI�lIC!t, qual o me l!3P .'I ,,��"Vt; ��

c �. çoes a re:'pello: e í'alX��ll[ o ao 0_ S�. �resl( ente evanta a oraria ôu dUJ't:mte'30 annos no

Ção cio Congresso.., como relator. da eOl1lm�ssao Ol'�el�l...c. (�lS,Clpllna dos eOl- �TIl1n�lo da prlJtlca, r�coFlhece St'SE,ao a5.0 ,horas da lard�, dan- '�aso- cId Sér perpetua a comm(

· q Sr. 'I o seeretar�o le a por-, ele forç:a pu:�llCa, o �roJeeto 1 po:,; lll.�htl� es.
',., "', �nfellzrnente a nei essldade de do a S�gUi lHe �rdem do dIa para na.da na lei anterior, ou já im·

tarIa das nomeaçoes desses?m cllseu�sa�, rcpulando-o En.t�a e�l1 J11mtcJs OLltI CtS IOrça.. a sessao de hOJo: ". posta pclr sentença,-ficou sem

empregad�s, a qu-al e appro- Justo ? eqUltaüv�. <i, , " I C01�Sl��era�'oes,(:e���n�tran;l�, Enca ranc10 o pr?:iec-lo e �ccci.. . Leill1�'a da ayta, expediente, raz�� c!e S�l' a
. aJlpell�ç�,o efV-

vada unal1lmemente, sem cle- Entrando em "alIdS conS1- que l1ilO IM o ccp,' 0,-:0 no,a taudo essa neccssld3dt', \'0 que e.Lc. officI0, e, UepoIs do hesso,Cod.

'f bate. derações, allude á neeesiüela- elo pelo o!�ado'r preceClt�nte c

I
foi esquecido o grande principio I Na La parte e L a llora: :Penal, que nao de.creta a pe,na

A, eommissão de: fazenda (�e.<lo augl.11cnto da forç� pO,- quc.o projecto eonsul1�osFo- peloqual sempi,� se hal(�u nes-I 2." discussão uos prO.ieclos,de �nOl:te ))�l:,,: CrIme �)�um, e

_ itlJ apreseilta um parecer a res- IIcI�I, mos!-ranclo qu� a forç�l ac.s mt.ercsses do servIço pU- [e recinto-o da mUllicip:disa-
t
l1S. '18 e 21.

. .

" glaIS aIn.d� � VIsta dos. �.�._2� e

UE'ito do proJ'ecto ele O1'ca- ele ImlJa nao tem malS a obrI- blIeo. . I ,:- I'
.

·,1;
.

, I r t J 3" discussão ao proJeclo n. 24'.1
�1 �_o ai L ?v da ConstItml,'ao da

[' . ,_,;" -., -""lj, t O-SI' Tr1,.·, 'j"'.
_\iao(J.p,_,c!a,o.q�Ja.{lSCUe r' .,,' ,.', Ul1laO,o"dlspostllnoart,Z'do

mento, envIado ao congresso gLtçaO c e aUXIlIaI (�l ec ,am.en- .

., UJÇ,I1l..ILO Luxa a �a, s,.}) os ol1LI'OS pnnclOlos sobre Dlscussao do p:llBCel adIado, ·t �(\. 1 I' I 3· ··1 d b'

'(T' , _ d ., t· E' ,t-:./d O)' o' "ni· ('leIl'a r10 nl··l\s-lc1er,1·c e ual a.
'. d 8 a ,-.

.

; J ai . Iv- (a e1 l e l e ezem 10

�elo ,dce-governi;l OI', e 1e- c ao s. �'l 0,,\ C, II
_

u .lga- 1. "
\-L, 1-; ''',

l ',l _ :'
_"

_

os ql1ac� assel.1li) � HepL1bll�a a . co ,,1l11lSS.IO. .. ficou letra 1110I'lr..

querqucesscpare_cer, como mente, ViStO estélr separada l,llbu?a to.lr:al.partc.na nl_a Fedcrai1Va-,allIadaaa:utlJl1IOffila =-'"' "•••.,""""""'" ·1

projecto, fossem a imprimir cl'este, pOdCl:do a ,cjl:Ial.CJuer �na Ül;CUSSi10 de proJceto 1.<10 dos mu [Jicipio�. S_ EC nA O TELEGl\Ar.HtCA
para entmr na ordem dos tra-' hora ser retIrada fi aqUi por wlport:ante. .,

. ."
. '!I Fim do mundo'

I)a.ll.10s.
.

ordem do ministro.da gU,crra. l<'elicita-s.c.' comO' o, no.b1'e ,Drll��ut� all1.l��..

_ 0. D
.. I, Il1CI�IO d.::i_,

- I dobe IeOCla ue 'e::;Slll:l nos COI Surge de novo no mundo sei-

·

O Sr. presidente deelarou :[\'[ostra que o proJceto e eco-
o seCl�eta['lO, por vcralJo I _as (, ,:u '. (/ ,_�. ,', .

.

DO entitico o prenuncio ou antes o

.ique flcava deferido o requeri- nomi�o, porCJu�. no �stado, as antIgas praxes P?!'laí!lent�-I
po� ai

I�to�:11,UI!L,1Cl�0.�, ��,lsta��lo _

SEnVlço DA .« GAZETA
annuncio do fim do mundo.

mento da commissão elc 01'- nas dlyerSaS �1Jllge�lCIaS que rC8, que,C!11.occaslOes Hlenü- s�das �d�as.;,o .IS;·I' J, S�cl!l�la_ lHO,28. Seria curioso ocatalcgo dos

camento. '
se ha feito, fora da capital, cas, perrmtüa aos oradores 11,1;: e �e� I�l!,a (eC al,al:�o la

.Inspira c.uid�do o estado do mi- livros, memorias e noticias que·

,

O Sr. Presidente, em segui- para: applacar os tumultos al?andonarem o n�SlHllpto em:, \ el).�llt�lPII�� l) S�? (_�e\ OI, sel�1 �lstro .d3: j�stlça, �eselUb:rg:a-dor desde o terrivel anno 1.0p.o até

da, declarou que, conforrne:o que se hão ,,�cI:ifieado em di- (lIS�USSii.O e segUll'Cm rumo J offellsíl el, q U,lllj :lel �Llsse � l!l11I- untomoLUlZ Affonl:io de 6a.rvalho. os nossos elias tetn annunciado

1l1'tiao 40 cio 110VO regimento yersas colomas e outras 10ca- mu�to dIverso.
.

tu men?s .ao,au�ol dI) ploJecto

I --:- .

'

._.

o termo- da existencia sideral

� 1 Conafcsso tinhadéfazera lidades O'randedespeza-setem "ClT.] tambem l11al1lfestar- -(OSI.Ll�lamentn)el�l quem Consta.q_ueseranomeaclo.ml.... ls- deste planeta.-Pelizmente,deslà

(o. 0.'" ,', ,.t '-°11" p. ,,�l·o n ','t . c" reconheceslncero patllola,cle- trod.aagrlculturao.dr.LulzCae- vezoprasClrnarcádoraraaex-

'le's'Io'nacao de um (lIa da se- tela, a qua (eSappalece ago- s�. Svl)le o P10JCC ,o c.[ue. ',Jc , d!. I·' � p d _

tano Guimarães JUDIO!'. • 1
, ° t d I i I ' t \ota O· C:lllSa c o pi Our<3S�O CS tmcção do p �meta eleve conten-

mana para os trabalhos cxcl.u- 1'(1 com o augmen o o num�- (. lSCU e, o_q.ua , c?ns�� .mnoo
'. ,

..

c, 'c c. ,
to

u

s.·' I'''o· S' cJas' (·ll·\�el·s'f'S corl1l11lS- 1'0 de lD.raças do eorpo I)oh- uma clueslao alJ.crt_a, a todos te EsL\do.
tal'aos mais' ex:gclltes.· .

LU"
_

o ministro do interior, se"'ulldo Um elos maisesLimadossabios

sões permanentes, e o fazia cial.
.

�a�'ante a ennnclilçao de suas O Sr. Canae, depoís de apre- consta., aS�Ul�irà a direcção dapas- da Inglaternl,sr. ,V. Thomson,

desiO'oando as sextas-feiras de .l<:n1ra em YaI'InS outras ldens.
. _

ci ,I" os argumelllos. do orador ta da Justlça. O mesmo que tanto coútribuiu

('aClatlscll1an'1 pal'aareunião eonsidcrarões. nlostrando Pede perrmssao para 1'C- pr0cedcflte, com osquaes eml. iA Iparao, bomexitodaimmersão

_.� c , . l (., •
.

t 1 1 '1
'

d 'd' I

I
CambIO '" ,

das cOlTImissões, declarando que as forças do orçamento mon ar�se ao mUDe: o c as r ]0- parle eSl� � aCCDi' o, .lll ga que
'

. . . . . . . . ..

-, ", do cabo telegraphico tl'ansatlan-

que assim entendeu para que comportam o pequeno.- au- ;�es, volr�nc�� de!)��s ae:, t:l�1l1- se ,de\'el"}a �,I:.�l'c no s'� \Ty-Q�I:,
(CCH,fiESl'ONIlENTE). ! lico e que é ainda mais conhe-

no dia seguinte pudess?m _os g:mcIlto. d� elC

..
speza, e, dISCl.l- (ta da praÜca, ,lJ.U,8 ,�h�� e a qu.a�l.llo

a pUI1�1�, "e ,��I,Illlf1� .\.e- 'I' Call)bl' O I_-le 'l'loIlten! Ir ciclo pelos seus trabalhos sabre

� ,trabalhos dessas comrnlssoes iInd�, em resposta ao S��'I melhor
eonselhena (La \ Ida. I pDI�

ele adduzI.I \Ltllas conslde- -
-

a origem de nosso planeta, aca-

screomprchendiclos naordcm Coutll1lw, O numero de ofÍl- Relernbl'anclo OR tempos l'açoes a respeIto. Sobre Londres. , .. . .. 14: ba de annuncbr LI. (l:lta pl'ovavél

.,

•
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GAZETA DO SUL

i, . .

do fim do mundo. Em uma con

ferencia que tez a 21 dopassado
IlÓ instituto real.calculou, base
ando-se: na theoria de Hele

nholtz,pela qual-o sol é um globo
que se resfria aos poucos.o astro

que nos allumia estará comple
tamente resfriado em dez mi

lhões.de annos. Assim, DÓ res

tam ao nosso planeta cem mil
séculos de »ida,
Já é um . bom par de annos!

Ai ! quem pudesse chegar ao

fim do mundo !

. Pensamentos
A verdade é-como a tunica de

Jesus Christo: não tem costura.
Urna idéa fixa

é

uma verruma:

na primeira volta arranca os ca

bellos, na segunda a pelle do
craneo, na terceira o osso e na

quarta os miolos.
V. HUGO.

o amor é a occupação dos des-
,

-océupados.
'

DÍOGENES.

As leis s:>ío como as têas de
ar.anha: agart'ão os pequenos
insectos e deixão escapar os

grandes.
�

.

SALOllIÃO.

.os homens às vezes são maI
o'
vados; as mulheres são sémpre

.

maliciúsas. ,

-

,

CHAMFORT.

S. José

Illsurre'ição
Hebentou, no dia 2,t do COl'-

'

rtnte, na cidade de Escoltas
- .

,

republica do Paraguay, uma

insurreição, apüderando-se as

tl'opas insurgentes do quartel.
Deu-st1 um encontro com as

tl'opas do'_ govel'l1o, as q uaes

consegull;am apoderal'-se do

mesmo quartel, 'depois de re

nhida luta, em que houve va

tias mortes e ferimentos;
O Sr. E. Hachain, deputado,

que esteve á testa do movimen
to, foi mOl'to. Estabeleceu-se o

,estado de si tio.

Prisão d·eVentre.PóLa�tivadeVich7

FOLHETIM' (48

JULIO SANDEAU

obras: porém ahi ficam as provas I
cumprimento, já inter-ior, isto é, pe- trando pela alma a dentro da huma-

patentes de S€'l� valor e os vindouros Ias inten�ões,. pensamentos, lem- nidade para mais tarde transforma- -Do dia 7 a 23 Ialleceram de
reconhecel-o-hão. hr-an ças , imaginações , já oxter+cr- rem se em sensação, sentimento E' varíola 150 pessoas.

'

Salve,denodadocampeiio da liber- mentc,istoé no meio em que a numa- idéa, espandirem-se em todas as -No,hotel Freitas deu-se um

'd
-dade l uidailo veio a viver, na. sociedade, nifestaçõos do espirito humano.corno b

pai e
_

JULIO CAMPOS. invadindo até, desorientadamente, aconteceu com u commoção social
orou :) de .ce_rc0 de 70.000:000$,

o dominio exclusivamente politico de 1789 que, delapidando profunda-
de q'l� fOI víctíma o sr . Joaquim

das nações. mente as instituições sociaes, poli- Ferreira Bastos, qU8 no mesmo
E' essa fi, razão por que a Historia ticas da humanidade.acabou por aba- hotel se a -'ha va h I .1

110J'C nos aponta par-a a vastidão dos I t d
.

tI'
"'. c " os.pe\ auo, em

_ , u, ar O' o o conjunc o uas manifesta- t I b I
seus horisontes, monstrando-nos o ções do esplrito humano corno as I� ras., I ras ster ll13.s,joias 'e

montão do vermelhas ruínas, i llu- sciencias, ?-s artes, as lettras, t ra- dinheiro.tudo acondicionado eu

minadas pelos raios f'rio s mas pen-e- zendo comigo um novo cunho ada- ur!la gl'�t1.d.e mala. de seu uso.

truntes de um sól, a Razão.q ue Ella ptado ás hodiernas cxicencias da Ainda nao tinham srL10 descober-
(a Historia) contemplou absorta na or-ientação moderaa.

"

media idade "diante do tribunal in- to� os autol'�s. do crime, prose-
quisitorial , como protesto contra a

OLIVEIRA COSTA. guindo a policia em diligencias.
injustica que se fazia, a justiça in- ......�.,...._,---_. -:-Em uma. estalagem, sita á
quisitorial, que a nada attendia.que i R t S I
lançava müo de todas as torturas Pedacinho de ouro praia (O ',e Iro ... auc 0S6, resi-

para arrancar ao I11U:1do uma COI1-
dião Alexandre e 'I'hereza, am-

tissão contra a manifestação de sua Eis uma receita que dá uma bos ele côr preta e cosinheiros,

(l1)LLABOR ,lÇ-AO
consciencia». revista estranacira para eles- e, como não tossem vistos e se

\ I fi E' esse o motivo pele qual, obser-
u co f I :I

vando. nós, hoje, o privilegio que truir as verrugas que afeiam '. I?-servasse ec rac a a casa, os

--------.----..,J-,
-eI:'�-"'. assumiu nesse tampo o clerioa lis- O rosto: VISIl1�OS preveniram a polida,

Estrada de Lages .

-

mo,. de somente el le interpretar esse Maccea-se, por oito dias, que, arrombando a porta, os

código e a ousadia de tornal-o extcn- encontrou mortos, bem como
sivo á familia ,

á

pntr!a ,
co.r, todos duas cascas de limão cm12ts _

Ir
os ria-ores imag iuavei s, com rasgos O'['amn dé

um cao e um� ga lllha, sendo ad
.. �

.. � (. las e vmagre conccn- mOI t I J
r

Voltail'e dizia que: olespi-
indeleveis de lima cr'ueluaue indis- t 1 C

.

1 II
'e l�rol UZI' a por' aspbyxia

criptivel e, as vezes .. ll1".·stificall"'o ,I'a( o. �om um pll1ce mo la- p. ('. lo ac,ldo carl)�nl·"o., dc.spl'ell-
rito cle tr'abalho e o litterario

.1 u

I
'-' c;

_
surl'isos vermelhos como vermelhas (O nesse Iic]uido mollw·-s.c (',tS' drdo d Llll1,fo�'),':>I'ell'0 !"'ceso 110

sao os mesmos, p.,rque ill11-
-" -,'-'-

bos requel'el11.energia, medi-
fOl'all1 as gottas indifillídas de Sal1- verrllga.s pela manhã cá nou- aposento (];_is viCLirnas. Vériti-

tação, intellioO'encia cult.ivada, gue que nessa idade correl'um. com
1 N t' 1 I 'I

.

I
lllll véo hYPocl'ita ele sorrisos bon- ;e. O 1m (e a g.uns ( ias ar- c?u-se ".,(Wl a qlle não linha ha-

sabedoria pl'atica, essencia
U I

activa e contemplativa, 'lua-
ciosos. magnanimos, brancos como rancam-se mui facilmente. VI' o Cl'lme, e sim um LlescuLto

lidades estas que, uni-das, se-
uS sorrisos de llma vil'gem: O dr. Vielal aconselha que

fatal.

gundo dizia Lord BYl',on, con"- E que convencendo-nos de que estenda camadacle sabão pre-
-Na capital do estauo de S.

stituem a peel'eiçflO hun;ana. "Jesus Christo e os rcdactores do Pau.lo, no pl'eJio à rua do Bom

Tratarei de justificar o emprego
Novo Testan�el1to não �iv'eram en�

to em um pedaço de flanela e Rett.ro�onde ficava situado o \le-

d\). pal<'l:v�;.t peO�I'?SSO, contida na ,111,0.mento al;;:ul11 o pe,n,,;amento 1Il! que se applique esta especie :I

p'rOj)OSlçaO emlttllla allteced"nt,f'.- ("IH Ur,)l ,COdl.oO de moral q;lle p.l1Cles- ,I I t
pO?lto c.e fé,:lze11'la�.[lian9s. e Ii-

v I d l l uC cmp as ,1'0 em cima das (III I tI
mente, p�is cr'ei,� que é de ?om me-'I

�e s�r app Ica
..D,a uma �oc.te[ ac.� ! \os In ammaveis,düs srs . .T.

thoclo, alem de tOI'I11:1[' UI11 JUlZO es-
clestmada a vwel e a dt�1 ai, pOl� ,Tcrl'ugas, dia e noite se fôI' P. Castm & C.,manitestou se,às

clarecer as palavras que o expl'i-II q�le 1Ill1a,ta.1 �l'eoccupaçao e.st�ll'la possivel. Dentro de quinze 81/.:2 hora.s. da manh:i, p.,avol'O
mem afim de nr�o haver intel'pl'eta-

e,n conttadlCÇeLO com a sua crença 1
ções ,ambiguas ou equivocas.

no pr�XIll10. fim- �.lo mundo e aSila (ias as verl'ugas ficam mol- so ll1CendlO, que llestl'llio com-

Infelizmente, em pleno seelll.o ll1tewao. llnlca fOl fazel' compr0hcn- les, e hasta raspar com a unha pletamente o predio. Este acha-

XIX ai nda ha �>;pi I'itos q lIe se con- de,l' llO,S � �Ideos � nec�ss,;.(LHI; de s� p.ara fazeI-as elesap[)(lreceI'. va-se S�g:llI'O em 180:000$, pOT'ém
tl';lhem ao ouvIr pl'onuncial' a pa- ptep,alal���l P,ll:1 o )lIloamento l�� os p'�

_

I

lavra progTesso, talvez paI' .a:,cha- �e�I�! ,1Ielxan,d� de lado tLI�? qlle.�c:
I c:JllIZOS sao ca culados em

cem, como e.vldentemente o e, uma leler.lsse dllectamente a e�"e obJ"'-
ZOO.

idéaantagonicacoll10sp!'il1cipiospor
cto,'.

" ,
.

IdALA DO NORTE Na l1'iesma capital IWüvê um

elles tacitamente aceitos nas suas
Devemos concl�ll', loglc,unente, grande c�nfticto entre r-raças

Assumi0 o ex.ercicio do caJ'- E' bom que se saiba infancias, principias estes que lhes que � 11O,m�m ho�llerno,. recolhl'ndo POl'avisode 19do corrente tor- de bombell'os e do corpo de Ilr-

d 1
vie['am successi vamen tt:' dos seus t?do:; es:;es r,lctos mencIonados pela . I, '.

go il supp ente do juiz de di- .

.. antepassados, desde a inl'ancia da hlstorla, chl'onologl';ament.p. fixa(�os nar�ll1-se extenslv,:_s aos navios )al:os, travando-se tIroteIO de

feito, na visinha cidade de S.
Tendo-se casado rel!gl('s�- humanidade, que beberam incon- e�n, datas, estudando ,as ger�ç:o�s da e,rma.la, batc.tlhao na.val e. es- l�at te a pa.rte, e o resultado foi

.'
. _' _ ., me?te ha um �noo, o cldadao t�s_tavelment.e no all1b�to de Sllpel'S_ p,{�(saclas �'o como phll�.sopho, tll::I�- colas d.e ap-rendlzes mannhelros ficare,,� tendos 10 urbanos, sen-

Jl)�e, O Ctlpltao Joao VIeIra Fran- Jose A lexandl'loo Garcez com <tl'�ao, de magw, que alllda domina u� \as Ilç�es ,(la Lexpellet,cl� o, pll,�- as gr<lLlficações mensaes de 15 do tl'es mortalmente e rm em')

D CI d··
er['ande parte dos p"vos civill adas

II a llllpllO lO lOrlson e 'iasllS:;I- 8d1" tdi'
I

c', no impedimento do juiz . au ma Laul'lnda da Silva, � que alimentou-o� e' que �int!a mo elo futuro qlle a hUll1anidalle, at- e � a_3 praças q.ue �xe['cerF. .as es a o ues�sperad?r .. O becco

, ,-,t.' d' II .
_

nasceu d'este casal um filho, alimenta-os, nos ida,'es Ü'anS3.ctas, tentae,ll�lpa.�len�e,ollla',VllLl?s� d�lS funcçoes de c.o��llhell'o. e aJl1- dos MosqUItos {010 local em

plOplle ano aque. a comar
que tendo de ser reaistndo no pela incapacidade do homcm'pene- conqul�tils f,t!lta:s, anhel.al!te por nO-I dante, case, seja llUpOSSlvel pre- que travou-se o conflicto

[). G Id T'
. ü

(
tl'ar um 'JG lmo a t· te d .' vos tl'lllll1p lOS na vel'tlO'lnOSa cal'- I I " N- I' I

.

ca., !. era o t':��lr:)., qUfl carto"'o �;\'iI n'ne'" _��;"I '" " •
1 t (ean r, j�al<z, r"Ta daSll I "livÍlh.ie "�,, nü:) P'Il'l

('flC ler vagas com a pessoa ue- - a Lazelll a do sr. Lucas

.

1 • ....' ," 'J""" A "< VIl tO e, flC' j\ ns ['� [Jl'eO selliuiul'O
'

" '," C"1 - ( " -.')' ,i t IJ li, i-" \1'!' 1 B

'se acha com' assento no supe-I foi consider:1do corno filh0 .. ltu- ' qu nen.. le,'no, domina,lo Lual-I !l"tl) VUI�� lll'IXilt' (Ic reconheceI' q'.te ���;1a,.0 n�,) a e a lU (\VISO n. ü O,HCll? I e arros, na estaçãl�

. ' '''I p. I
..

I
menu p <iS lecessi(la'll)segoistL_la,IIl"'��[;�',�lul'ante,e�sc"empQ, 10l cJ�lle1S�,,:. da Roclnba, uma preta, de

---....i'ô,•.:.TN-f,-Uli'fi' dec"Just'ça, como

I
�\ 1:, ala, [,e�ltlrna. �o aquelte C�lS � b,'ut;w�, 1 111ur;.t\"tlm-se O:'C Il1.1j" llbc�ll:1 f :ll,tlfi, lal, 1 ,porque

t, -;-0 sr. I111lllStco da g'uel'l'a au-. IlOmclsabel,<leu àluzuma crian-

dese,mbanzádor-intarill'o. clo",dalle:;ta:;ehabllItandopara tlalllapoucos II�il!!tC:;, s:wsl t mll.lt·t1�(llllt.!,lger,,\;1e., .

.J,l) �1lIrn(lolt(JI'l�(Jnalmtre(Ta dI' ')()()O,'s-I(�::tdpj1trOeleUl1lvallo c -I
� 'a 'ai' "e

.. '1 • f' q'le í se Cllt7 , f'H "dad' (' I
a['(,lC1<} e 1>0[' cor se!TUlllte lllllllO- .

J

,'" J. > �.<. " omp e-

Il ;:,�" l\ I.men.e !la orma 'll�;;tlt1(' os' tel,t� �ut�',la �')z �'o:;�:' v('I�, imLUoYE'.l p,ll'q !(' �i) s',btn ::1 ;'l p.lI1gal'lbs Cuassepot "I!:' I
(.amellteSÔ. Conduzindo-a depois

,da. leI.
_

!sêcle, l't,{'� e, 1!,�horl;el'Did.a.d.ellL'�.ac<;aodas lels
..
llanatllrezaqL lã.j tj(:&.flat'a�,gl1ar,lall�Lj�_._L a" p2-!'a C.1&& erecolhendo-se ao

tempos, pela ft'aqUCZ:l, mêdo, q ue c�ssat'll um
_ ]�stante tle. o p e I"H capital federaL leito, d-eu à luz immediatarne t

sã natul'at:S :i constituição Ol'ganica tl,lJ1SfOrmaçoI�:S P? ll1�I?�lo, 11�lmovel -O sr. minisLl'o da ao-ricultu- mais 2 cl'Íanças nup 'morl'e/a\lel
e morâ-I d',� "enel'::tlielade elos llU- paI que prenlla so ptHXO@S vnas ao

I
.

'"

h
.' 'I �

E,'" 1"· d' t' cadavel' o'úlido das reaTas immovel ra mane ou queImaI' todos os pa- oras depOIS. Todas tl'es do sexo

manos. "ses pee( lca os· na uraes' fi ", ,,?' .

, I l" I
.

I" -' •

são altamente engrandecidas pela �m 111 p�t que al vordV ,1 em t�do o p�IS I e. a I vos ao e emen �o ser le\ntnmo.

�orça.pod�rosissima. e creaclOl'a, a r,,:,sP.cl;O �bs?luto p�l� t;'adlçao e li vil) eX.lstent�s na respectlvase- -Em Santos, do dia 21 a 24,
lmagluaçao. Mas: Justamente, taL- tl.adlç�o e. a ln!.:nol�llldade. O qU,e .po: eretal'la. vender"Hl1-se 74,371 j d
vez pOl'Sel'e'ss!1. faculdade que prc.

dIa �el a hlStOllcl n um ll1L!ndo a,,;SII1l? I O ' T '._ ,_,o ! "

S ccas e

dominou na infancia da nunl:l.ni.da- DeVia ser d�lp_lall1e!tte falsf!., falsa
- ban.co �lHclO Agllcola catv,pelo preço de 7aSOO, 7$900

u,� e c,)mo é a que incontestayeJ- poeque el'a rlglda, falsa porql!e nfw I teve autol'lsaçao do govel'l1Q e 8$000.
mente peedomina na infancia do se ,contpllt:mdo com a eleganei.a _na- pal'a l'edU7il' O capital a 10:000$. --O Diario da Manhã denun

homem, esse,s I,H'incipios archeolo- tLu ai d?S facdtos � g:l�eenduo SL!JI�ltI,�r: ---Consta que pediu retorma o cioú ao presidente da Rerlublica'
glcostomaram o'rande yultocaOSllr-

o panOlall1a .lvelslss.lInO as llu .. es
. ,

. I . �d . '"
.�. ",'

.

g.ir na constellação das idéas o pl'Í-
a um tJ�po unwo,.devlacnllll' na al11- COlone gr,. uadoAlldla,Je�dv�. e ao �111l::;teno d�l fazenda o

meiro e gl'ande philosopho cio tllU!1- pLfi.�aç<Lo, rcv�stlr de \l.ma c<l�llacla -Consla qno O dr. AntoTllo pl'oeeJlmento do In::;pe.ctol' ela-

do, o pl'ill1eiro e maior co�ação que ulll:orn�� de. COl' esplen;h:la os i1111:l- PI"ldo, deputado por S. Paulo e thesollrarii;l de fazenda, em

OUSO�l erguer bem alto o v-erdaltelro l1�dl�,). C�l,l\t.lante;; d� ,!da:'��'�II.1Llm,:- que acaba de ,regressar da Eu- commissãiJ naalfandeg:a.
pendao da ccll'1I1acle da lll.Jel'ddue

nl a e. a �a porque e:a 1101(. �,P01- ,. .-.' " , S,_" "'.

e da iorualdaele hum'anas Chri.'io. que p:ll'ÜClpava da ll�ll�l>Jbllldade ropa: n;lO VJ.la oecupar a. su� ,;l,oconheclllas grandes tl'au-

D'ahi. .. "'o sacl'ificio da sua' alta per-
do lllundo ,em que :-:lVla porque cal�e�l'� no congl'()ss� � delxal'a eles de contrqbanclo e f[\lsitic.a-�

sonalidade pelo -Bcm, d'ahi ... ai111- o, seu pe�,:�n�ent,o nao �ranq:l�u: defillltlvamente a polItIca. ções na alCandega, I') o I'efel'ido

mortalIdade dr, seu Nome
Vcl as barrella" que em toda a palte f n • " .. " ,'. ','

Mas nilo 1'0; tudo' Es�� eo(]iO'o a cingiam e, ven(Io' diante ele si o -Durante o anno de 1890 ell- U,.cc.:lOn:u 10 pwtegeu os Cl'lllll-,

de lei� moraes, ema;1ad'�'da me�- Estad? resumi.do .no' soberano, traram nos portos do Rio, San- nosos e procurou abafa!' a ver

blidade pujant.e de Clll'isto disse- �ransformavu: a. hlsto�'la na coll?cÇllO tos e Rio Grande do Sul. 107.100 dade.

ll1inada pelas differenles partes elo lnsulsa lias bLOgqlptllas dos l�eIS». immigralltes. Até 31 de maio O S1' ministro da fazenda for-

Globo pelos s�us succeSSOl'es e por .

E que a� grandes co�m@çDes 80- ultimo só na c(\fJit'al fe leI""lI en- çosamente está illudido.
elles ar'bltr'arlUnH'ute annotado ou I cwes apresentam,se pl'lll1ell'8mente ,..

c t·e C , -

augmentado, tornou-se jmidico ou com movimentos beuscos e inconsi- �I'al:am GJ.089, sendo 22.1,18
por outra, forçado.a fiel e restr'icta ente� equepouco apouco vü,o seinfil- Italtanos.

VALCREUSE
(TI'aducção de 11[. J. Cabral)

XIII

impuls,o de desespero ôccuÍtou
o rosto entre as mãos e lançou
se nos braços do conde.

'

, Aquelle barco, que, a seu pe
zal', a conduzia, não seria' a ima

gem vi va da p'aixão? Não é as

sim effectivamente que a paixão
arrasta os corações impreviden·
tes, extmviados por uma pre

sumpção orgulhosa ? AYe�tura

mo-nos com pé firme até á beira

do precipiCio, sC,-hdamol-o com

olheis de confiança e julgamos
que sempre nos será possivel
retl'ocedel'. Acommette-nos a

'vútigem, o pé esbarra e o abys
IlIO tl'aga-nos.

Bazar

JOSI� DO PATROCINIO

Ofíereceram:

D. Alaira Dutra, um
vasos.plra violetas.

D. A; - Cou linho, u til trabalhe
de pape! bordado, José do patrocinio é a notavel e

mais talentosa actividade [ornnlts-
[). Justina Faria da Veiga, tica, que todo o Brnzil conhece. A

um trabalho de papel. glor-iosa aífíruiacão, a grande exten
são do seu nome, fOI':1m alcançadas

D. V. D. Coutinho, um por- no encar uiçamento profundo das

ta toalha de seti ül ,

luctas longas e penosas. em f:l VÔI'
da emancipação dos escravos, 110

Brazil , E, nisto, emprega todo o seu

merecimento, todo o valôr elas suas

qualidudes.
'

.

HOR\ClO DE CARVAÚIO.

f). Ma ria Boecker, u III po rta
cartas de setim bordado.

D. Taroíllia Faria da Veiga,
um trabalho em papel.

Escassez de mulheres

Uma crise medonha, peior
que todas possiveis de imagi
nar-sp, é a que está se dando,
em Batou�n, eidade do littoral
do mal' Negro.

V(

Imagine-se o motivo do mal...
Ninguem o poderá adlyinhal'.
P;)is bem, vamos dizei-o - é a

cal'cncia de mulheres.

o ultimo recenseamento que
se fez dá conta da existencia
de '10.000 representantes d:J
sexo forle, ao passo que das
Evas diz. apenas existirem
3.500.

Comprehende-se paI' �Ihi o

modo de vida daquelles infpli
zes.

ALBUM

JOSÉ DO PATROCINW

José do Pal.rocinio é incontesta
velmente um dos mais sympathicos
vultos da litteratul'a,' contrmpol'a
nea. Talento elevado; de ill1:J.ginação
fecundissima, sabe i m p ri n\ i r � m

suas obl'as o sentimento e a expres
são do bello, do yt'rllacleil'o e do jus
to. Na pl'úsa, na poesia, na impl'en
sa e na tr'ibuna, elle reoresenta umã

das mais proeminentes individuali
dades; tt�m conquistado os louros'da
glol'ia a despeito de todas as ,aelvel'
sidarles, luctando sempre em pról
dos misero.;; captivos, que veem ne'!
le o seu valenté e generoso redem-
ptor.

.

Tem sido victima de milhares de
cenSUl'as injustas, a que estão sujei-,
tos os homens notaveis, que, modes
tos, nltO se encaeregllm da apologia
e recoLDmE'ndilç�LO de 8uas propf'i'as

A eamal'a e o senado estado
��s reclamaram prov·iden,eias.

XIV

..

percorrer ele cabeça levantada. Gustavu estaVa da pé� mudo,
Abandonei o homem mais leal e e silencioso, immovcl, quebran-

Gustavo transportàl'a Gabrie- mais generoso, que me pro:ti- tado pel:.1 dôl'. Chorava lagri

la para a camar.a do patrão. galisoll os maiores beneficios, mas ardentes e de 'cabeça incli

Quando ella voltou a si, que que, pobre orphã, me estendeu nada não respond.ia: _Rompeu ti
abriu os úlhos e o viu a seu lado, a mão, e nie deu uma fami- nalmente o Sl�enclO:
na turbação elos sentidos, na lia Abandonei-o, atraicoei-o e

-Tens rauo; fUI eu quem te

confusão de seus pensamentos,. deshonrei-Ihe o nome 'que me I perde�I sem 9uel'er: arr�st�i-te
o seu primeiro gl'Íto foi úm gdto confijra!' E á minha irmã, ao

na 111l.nha ruma e tens ,dI.I'elto a

de prazer; mas, lembrando-se da abbade que tanto me quel;ia, e amaldIçoar-me. �ra� _teltz, l'('J

realidade, deu outt'o grito de es- á minha rica Irene, a de!icÍa e o
Liea .. la de uma f�mIlta que te

(lé\nto e repelliu o eOllde com encanto da minha vda; 3 Irene, ac1?rava; os te�s dIas eram tr�I •.
ho!'ror. que sua mãe'mecontioll no leito qlllllos; Cl'llZ�1 pela tUél. VIda

_ Vae-te ... deixa-me, que me da morte; a Il'ene, que me sua-
\.:olno um ralO, e agor� ?o.usa

pel'deste. Estou perdida SBm .re- visou as dOl'es nos dias' elo sof- �lgllma r.esta da tua ',�:llclda
medio. Para que vieste? Porque frimento, que t.e-ama e que terá (te.;\rn�l�içoa-me, trata-,oe �el:n

não ficaste '? Como pudeste vi- o .coração flagellado; abando- C�t:lpalxa�, qu.e? na�a te ,�lre(.
ver sob o tecto de meu marido'? nel-[t tambem no momento do PelIa que fiqueI. Nao de\lcl Srt

Não sabias que já não me per- perigo, quando o furor dos par- ,bel: qUt:l a-desgraça me :egue os

tencia ?Que eSpéra\'as? Agora tidos a todos ameaça! E que me pas�os e que a toda a p_",rte levo

comp1'ehendo. Entendeste que fizeram pal'a os atl'aic.oal' tão a nllna e a desesperaçao '? Des

o meu amor me 'arl'astaria a al- indignamente? ElIes,
- tão b"ons graçado! Qne posso offerecer

gum passo insensato e' que a para commiO'o! Todos me esti- te,em �roca dos bens que te �I'

minludn'pl'lldencia me colloca- mavam, .até�s pl'oprios criados -reb"tel '? ��m tecto, s��m patna,

ria á tua disposiçãO. Era o que do castello, como se me tives- sem farl1llta, prOSCl'lpto, que

esperavas e o pedias ao céo. sem rodeado o .berço, Quando posso offel'ecer-te? Só tenho o

Pois bem, estás satisfeito, CUI11- eu sorria, via pintaria a satisfa- meu amor e aborreces-me, de

priram-se os teus desp,jos, nalla l;ão no rosto de todos; se '�sta- ves ab0rrecer·lne.

falta para a minha desgra- va triste) todos os olhos me in- A eslas nalavras deixou-se

ça, par"h0 meu opprobrio. Goza terrogavam com :ll1ciedáde. E cahil' sobre um tamIJoreLe, apoi
do teu triumpho, que já não ha fujo-lbe3! Oh desgraça! oh ver- ou � cabel;a na-s mãos e não se

um canto na terra que eu po�sa gonha ! ouviu mais qUe o ruido de seus

.'
•

•
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GAZETA DO SUL

o presidente do estado orde- Diversos assignantéS quei-
nou á autoridade judiciaria que xarn-se de que as carrocas pas
int�rvi�sse na questão, apezar s3.m-lh�s pela porta sem que os

de oppor se caprichcsamente a respectivos conduclol'es substi- Antonio de Castro Candra e

isso O inspector. �u�m os CU?Ofl, com grave pre- J �[ '11 tt
Trata-se .lp' PI'eJ'ul'zOS de 1111'- 1 I 1

oao l' ongui 10' declarao
u. JUIZO (a rygrene (as habitaç0es. i' 1

.

1 1
lhares de contos de réis annual- que unc arao uma SOClCC ac e

mente dados aos cofres fede- cujo fim é fazerem qualquer
raes.

/
• . Um fug'ítivo bem preso.-pou- obra de construcção, mcdían

cos medicamentos ha tão unanime-
O referido jcrnal declara que ment� elogiados por sua utilidade �e te contracto, contando para

assume �,.inleira r,esponsa.bili- propriedades, como o et her para, íssocom um pessoal pratíeo
de das accusações que faz. di ssipa r as enxaquecas, as verti- C habilitado, garantindo e111-

-Pelo. concresso de Minas
gens e os atordoamentos.para COl1l- t i'

= �at:-r as_ catmbras de estomago, as pregar bons ma eriaes e a-

Geraes Ioi votada a verba de indigestões e vómitos nervosos ou zerem as suas obras solidas e

100:000$ para os estudos sobre calmar os phenomenos hysterlcos, Ieit
o melhor local destinado {t mu- os espasmos e as convulsões em ge- per ei as.

dança da capital.
ral, Por causa, porém, da extrema Escriptorio i rua do Com-
volatilidade 1I0 ether, alem de sei'

.

3� B'
--Foi publicado na capital do

í

mpossí vel conserval-.o por m elh or-
mercIO "" .

estado de Sergipe o protesto da rolbad�s que estejam os irascos, Desterro, 28 de Outubro de

colonia serg'ipana deSantos.con-
nnnca e f8CJ! saber ao justo a dó se 1891.-Antonio de C. Gtuuira

.

.
e

l'
'Cjlle toma o doente, porque o ether

tra a leI cl� ce Ibat? das pr0fes'j evapora-se com gr-ande rapidez. -João Mong1-lillwtt.
soras publicas, EXIstem actual Todos estes inconvenientes MO

mente 117 cadeiras do ensino existem mais actualmente depois
_� t P I

primário.
que emos as era as de ether do
Dr. Clertan. O dr. Clertan conse-

Foi publicada a lei eleitoral, guiu encerrar este medicamento As pessôas que são devedo-

que estabeleceu 6 districtos e verdadeiro [uçitico, de modo qLl� réis ao íallecido Dr. Rolla, te-

· incornpatibilisou os parochos se pode conserval-o indefinidamen-' I bond
., ,

te '11) 'I' s fi ' n iam a ondade de VI:' satisfá-

em os districtos de sua júris-
e L o .es ixas e que se toma com

a mesma facilidade corno se fosse zer as importancias de seus de-

dicção. uma pil ula sem que se sinta a sen- bitos ao procurador da familia

As primeiras eleições de jui- sacüo dolorosa que de qualquer daquelle tallecido - VirgilioJ
zes e vereadores serão feitas outr-o modo produz o ether na boc- Vilella.

, I" cav- Estas Perolas fabricam-se em

por mezas nomeadas pe os JLIl- casa de L. Frêre , A. Champigny e �""""",,4 yu=m

zes de direito e intendencias. -c-, successores, 19, rua Jacob, em OS-C(Jntinua no estado da Ba- Pariz, c;! vendem-se em todas phar- ANNUNCI
hia a corrente. ernigratoria do ll1[\�I�S.
sertão. !"!!!!����������

As desgraçadas victimas da
·

secca procurão todos os pontos
do littor:ü, e d'ahi escrevem

narrando scenas desoladoras.
Corta o coraç<:1.O ver· tantos infe- U
lizes, acompanhados da mulhe

res e crianç�s. quasi 'nús" desfi

gurados pela miseria, imploran
do a caridade publica.

Os rnunicipios de Alagoinhas
,e da Feira de Sant'Anna estão

reduzidos a enormes desertos.
-A intendencia muiücipal da

cidade do Recite vai constru-ir
·

novo mercado no bairro dq Bôa
Vistll. ,

•

-Suicidou-se na c-ap.ilal ra

quelleestado,Mariano José Tra
vassos,estabelecido com loja de

,louça à rua da Amol'a, deixanc:o
6 filhos e amulher namaior con·

,�

steI1iaçãô, e sendo revacro a esse

acto de desespero por desgos
tos em suas transacções.
A alfandega rendeuomezpas

sado 1.243:680$.
-Na camara dos (leputados

do e6tado do Cear;} foi apresen
tado um pI'ojecto, croando na

capital uma academia de direito.

O destacamento de policia que
se ar.;ha de serviço na villa de

Soure, composto de 1 cabo e 4

praças, foi atacado e ('erido por

grande numero de capangas,

que depois asseJ1horearam-se
da mesma villa, para onde se

guio uma força ue linha, ao
,

mando de um official.
--Foi publieado no estado

do Piauhy o decreto que esta

belece a organisação judicia-
na. - DTLIJO.
- -No estado �lo Mqranhão fin
dou no'mez pr0ximo passado a

colheita do algodãO, que eomé- Conselho da Compras da Marinha
çou el;l outubro de 1890. Entra-.
ram na capital até àquella data De ordem elo cidadão capilii.o
46,'149 saecOs o_u mais '16/793 di) porto, faço publico, para co

do que na colheIta pa.ssada. nhcoimentos dos interessados,
" Foilan�ada �� �HXJa� a ��)Va que, nas. duas se�sQes elo c"nse

cornpanh��l de oI(:\ga�dt� m���O lho, forao profendas: na 1 a, as

sen�o 10",0 subscr p ,s: propostas elos negociantes Anas-
accoes.

'

.

S'l' d S
:_A recebedoria do estado do taclO I veIra e ooza pan

Pará arreC'2,dou no mez da se- sobresallentes, Rodolpho Sohn

tembro 659:465�f ' &. C.a, vivere� e dietas, João

-O presidente do estado do VIcente Vaz, CCll'lle _verde com

Amazonas telegraphou ao g0- osso e sen1 o::so, João Bridon,

verno, deClarand� que a 3nn�11- pão e bolaclu aos e"tabeleci

lagão da nomeaçao dos magls- mento de Marinh::t e navios de

trados fúi leg�l, e que, logo que guerra estaciona-elos ou em traIl-

�-: ,elles r�nunC1ar�n�. o mandato sito durante o exercicio d� 1892,
q�e os 1l1compatIbIllsou, os ha-

e na 2& seccão forãv aceitas as

VIa nomeado de novo.
•

. .'

A alfandega arrecadou no propostas �e Jn,11O �od'lgo Ma-

mez ele setembro 150:238$ e a chado PereIra bica0, para l.a
,recelJedoriari426:594$'. vagem de roupa da enfermarIa,

e- n� __
==._� Anastacio Sil,'cira de Soüza

., SECÇÃO HRTRIBUJDA para o fornecimento de colchões,

�______
_ travesseiro macas e sacos, para a

escola de apren Jizes, Molleni &
Rozar, para sapatos á mesma

escol:l,e convido ns mesmos Srs.

ii com parecerem n'csl.a secreta

ria no dia 3 de Novembro [11'0-
ximo yindo'lJ'O, a fim de assi

gnarem os raspectivos contratos.

E pa ra que chegu e ao conhe
cimento de lodos, mandei pas
sar o presente edital que ser{I
affixado no lugar do costume
e pu.blical1o pela imprens:l d'es- ,Ii' RU fi TRfiJ fi �!Ota clc};lde. M M .H t� II!

EDITAES

Dr. PMI'o elos Reis Gordilho,
juiz de' Direito da Cidade do

Desterro, Capital dó Estàdo
de Santa Calharina,nê' fórma
da lei.

t·

• Faço sabei' a lou03 aquelles
que o presente edital virem,
qne no dÜl 7 de Novembro do
corrente armo, f-lela uma hora
da tarde, na sala das audien�
cías d'esta CIdade, si lia de yen�

der em hasta publica uma ca"a

sita á rua Camões, pertencente
á finada Silvana AntolJia Alves,
p:!l':t pagamento do credor hy
pothecal'Ío Chrisloyão Nunes
Pires, "devendo ter lugar a pri
meira praça no dia 5, a segun
da praça no dia 6, e a ultima
praça no referido dia 7 acima
declarado, cuj!l casa se acha
avaliada p r üOOSOOO réis .

.,.

..

Desterro, ,15 de Outubro,de
'1891.- EIl Antonio lhomé da
Silva, escrivão d'orp!1ãos, o es

crevÍ.- PEDRO DOS REIS 'GOR-

.
.

Remoção do 11X0

Durvn.l Augusto Gomes.-Se
cretario.

A empreza da remoção do lixo

e m,'1terias feeaes pareca que

não çumpre exactamente ��
seus deveres para com os. assl

gnantes, que, pag�nd.o achanta

damente teem ü dm�Ito de ex-
,

f'igir que o serviço se aça com

toda a regularielade.

Antonio da Silva Medeiros Casa de fazendas, armari-'

Mada Bonsfielcl de Meeleiros e Pe- nho, roupa feita, calçados, cor�
elro Paulo ele Medeir'os (alls@l1te) tinados pJra cama, cortinas pa
,agradeceul ás posso,.s que aCOll1-

ra J'�mellas, Citas, linhas, bo
panbarl1m os restos mortaes de seu

presado m8rido e pai Antonio da lÕI�S, bordados, meias, perfu-
Silva Medeiros, e convidam pal�a marias, rendas, toalhas- para
assistil'Cnl á missa, qll') pam rcpou- ,I'

so etr:rno ue sua alma, seri celebl':l- sauelras, fronhas, lenç,os de
da quinta· Ceira 20 do corrente, ás 8 ceda e de todJS as qualidades, 4 RUA OA R EPU 8 L ICA -4·
horas rIa manhã, na Igceja da Y. O colchas do algodão, ditas de
3" d� S. Francisco, 'e pOl' ess,e.acto

�

;� religií:to SP. confessam .grato�. �f:�i[�1soS�tc etc. Preços bara-',Caixa do Correio 20. -- Telegrammas--Antovedo.

-o THESOUREIRO-A.' C. DE AZEVEDO.

Quem deu-i Mm10el Felisber� VINHO!l HUN(1AR)8
to B.:Iptista,na cadêa de S. José,

[ I b IJ (
um violão para concertar, não Em quintos. dec;imos ecaixas
O indo busca'!' dentro de 8 dias
ser,\ o

-

mesmo vió1ão Yel1did� de duzia de garrafas intéiras ou

para pagamento do eoncerlo. �:Z! meias g::trt'afas.
Previno assim, com a precisa

.

t l' 1 l'
,2,RuATRAJAN02.

an eeeüenClél, ao (ono ( aquelle
in�trumento.- Manuc1 Felis
berto Bapt-isla.

DECLARAÇÕES

Dr. Frederico Rolla

ialãc

N. 2
vende-se, por atacado e a \ arejo:
VINHOS HUNGAROS
superiores a quantCls bebidas
ahi andão com o rotl2lo de vi
nhos virgens e puros.
CERVEJA «ZACHtRL»

igual ás melhores aqui conhe
cidas; e o inimilavcl

l\lA:HASCHINO i)I ZABA

o mais saboroso dos licôl'es.

Affonw Livntmento .

CALDAS DO NORTE
TERRAS Á VENDA

.

Vende-se tí'os lotes ele ter
ras,sendo cada lote de 1 9 braças
de fren�e com Ires mil de fun-,

dos, 'lUG vão ás terras da colo
nia Santa lzabel. Para tralar

se com VirgilioJ. Vilella.
�l.sl---·-----

()aba��'tu assi.gnado, director
da escola brazileil'o-allfllllã, em
Blumenau (Eslado de Santa Ca

thaiÍna)' recebe pe.nsionistas,
prepHl'ando-ospúa as acade- .,

mias ou carreira cúmmercial.
Garante bO�1] tratamento,

bons resultados no ensino, edu
cação e preços baratis<"imos

L WAGNER.

COLLODINA
Grande extractor dos callos

PllARMACIA ,POPULAR

NUNO Gl\ML�
PRRAQAb15

DE NOVEMBRO .1
eco eu pelo ultimo

vapor um esplendido sor- L t
·

d S' t 4� ti
·

timontode apparelhos de. O erl3S e an Ia \JH larllla
porceltana para chá e -

café,ditosde pó de pedra, EXTRACÇOES.SEMANAE'8 A)S,TERÇAS7.FEIRAS
ditos dourados, assuca

reíros, mantegueiras,lei
teiras,bules, tigellas.pra
tos etc. etc.
Continua a vender fer

ragens por preço sem

!?'ompetcnciacoITH) sejam:
panellas, chaleiras,bules,
tachos, espumadeiras,
fructeiras, caçarolas e

outros artigos de quali
dade garantida.
E'

. . Recommenda-se toda attenção para o magnifico plano d'esta

. Ul�a visita ao seu �s- 1?�el'1é1. Impresso no verso do respectivo bilhete, por onde se ve

tabelecimento e ficarao rifica as vantagens que a mesma ofterece.

convencidos éle que nin-!
Esta loteria distribue premies no valor de 240:00()$. Além da:

0"
.

•

,

sorte grande, que é de 100:009$, tem muitos mais premios de

o.uem vende mais bar ato
I g:antl� vant'l9'em, como �e.Jarn de 10:000$) 5;000$, 2:000$,

do que o-Nuno. Gama �.OOO$: 4?0$, �OO$, 100$, 00$, �tc., et?" Premeia as dezenas e

______ .

aS appr oximaçoes dos dOIS premlOS maIOres, as duas letras fi-
, naes e as terminações do }.o e 2.° premios. Com p diminuta

tte a-
quantia de 4$ pódese obter 10:000$ integraes; -com 3$200,

'n� A 8:000$; com 2$400, 6:00()$; com 1$600, 4:000$; com 800 rs.\
. ti! W 2:000$, podendo o p.orlador de cada bilhete, caso não' �eja con ...

templado com premIO grande, obter um lucro de 25 "/0' devido à.

Vendas por atacado e a vareJ·o.
maneira por que esià forl11.1do este magnifico plano.

As extracç0es são feitas publicamente, sob a fiscalisação
das anctoridades conipetentes. As remessas para fóra sã_o feitas
com t.oda a �.?ntualidad�. Os pedidos são isentos de despezas do
correIO, se fúrem supel'lores a 50$, ,

...._

. O �agamento dos premios é feito em todos os Estados pelos
respec�lvos ngeote.s, e no Rio de Janeiro pela agenda das the
SOUl'anas das lotenas do Estado ele Santa Catbal'ina e' extraordi
nal'ia do Estado do Rio Grande tIo Sul

:000
A s- SÉRIE DA 1 a LOTE'RIA SERA EXTRAHIDA

TERÇA-FEIRA,3 DE NOVEMBRO

As extracções desta loteria, umavez annunqiadas,
são intransferivels; no caso contrario

'

P-AGAR-SE-HA O DOBRO

n DA JoÃo PINTO N. 2�1

F'ilippe Elias Pelix.

I ILIAL
BallCÜ Uniào de Se Pa'ulo

RUA TRAJANO N .. 4

CERVEJA SUPERIOR Por deHbel'ação do Agente, abaixo assignado,fica estabeleci
0, a contar de 'Iode Setembt,o em dI:'lnte, o segllinte:·

'

EfIectl1a ioelas as operaçoes bancari:::s das 10 da manhã ás 4-
horas da tarde,cingindo-se á tabelb afLxada n'este Banw.

2, RUA TRAJANO 2.
.�---

-----,-

VINHOS EMPESTA DINHEIRO
Bons e de diversas qlialiLla,

des, como _sejão:
Alicante, 800 réis gaáafa.
Hes[Janhol, de pasto, 700 'réis

gal'raf3..
.Italiano Barbiera, 640 réis

garrafa.
Assim como paças superio-'

rr-s ele San Juan, em cai,x::ls.
Rua José Veiga n. 46.

S. N. -Savas.

em conta corrente garantida, por meio dt) elese.onto de letras
com duas finnas,por clluç50de titulos e hypoihécas garantidas.

RECEBE DINHEIRC A JUROS ÁS
"

SE-

GU'NTESTAXAS:

Em contil corrente de movimento
Por letras a praso nxo de 2 a 3 mezes

(4 ({ ( « II." 4 (4 5' «

(�(4 « 6 « 9,
(\ 1«('10 .. '12·�

Desterro, 29 ele Agosto de 189.1:

CERVEJA SUPERIOR
Regulando a 'marca Pá
Garrafa (sem o casco) l�OOO
Dita (com o casco) l$lOO'
Duzia 11 $500
Caixa de 4 duzias 44$000 IPAGAMENTO A' VISTA

1-

E' baratissima c.om o cambiq
actual.

2, Rua Trajano 2

, O_Agente
JoÃo CAl\DIDO GOULAR T.

Tosses e Rcuquidã SALVEl SALVE 1

---------_._---

Curam-se com o �,l1gic0, tol ú
e Gl;aco de Rauliveira.

Cuidado com a::; falsiflpa ções

Ninguem tel'á callos usando
a Collodina!

Defluxo e BrOJ1Chite

BR ',.:.:-lCHITES !

E' de pl'ompto effelto nas brOllchi
te". Xar'ope de Angico, Guaco e Al
catJ>ão de Noruega. - Pharm3.cia Po-
pular, '

'O xarope tIe angico com iosú
c guaco de Rauliveil'a cura-o

-l'adicaln)ente-
Cuidallo com as imitações.

FRANCISCO TOL�NTUiO JOAQUIM DE LEMOS'

ADVOGADO ESCTivÜ0 rl)A}J)Jellações
ESCRIPTORIO

Pi'aça 15 ele Novembl'O n. 14

Praça 15 de Novembro 14
Sobrado .

(SOBRADO)
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GAZETA DO SUL

Approvado e auctorisado psla Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

exposição provincial ele lR88,
Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune

! as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco-

I nhecido efflcaz no tratamento de

"-_
Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorahéas, ou flores branca

IDUZENTOS CONTOc;. De: REIS nancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle, .

r ICOR ES'TlOMACAI
... .

.o:tJ II.;,
.' I

Necróses e nas outras molesüas de caracter Syphilitico.
A....!. A' .... ...A

PA l=tA USO COMM1JM
.,
---.-----, .' AspessoasqueflzeremusodesteproJiosoIJepurativo I' r." '" I" ,

Esta, compar.hia c a que mais dur�nte 03 sel� annos de exis- elo Sangue não precisam ter dieta especial nem I
ACTI\ A O APPEfl1 E E CONfORlA O ESTOMAGO

����::��e:��Pl�:�:e:.1 te���ar�e;l�p��;�ia, segundo se
me�mo resguardo algum

2 hOO CU» A SEGURA d liOLESTIAS SECRET'AS
sendo cada segurado sócio, com I pódo provar com os rclatorios

I
FRASCOS ..

' u I nR uas m .'.1
.

direito de intervir na sua ad- de governo do estado de New-
, I

Medalha da Prata na Exposição Universal de Barcelona em 1888

ministração,
"

. York,_ é a que tem mtj�os com-I RA U L I NO H O RN & OL I V E I RA Medalha de Ouro, Paris, i885; - Diploma de Honra, Paris, 1886

.

Esta companhia e a q,ue Ifl Sr prormssos a pagar re !lt!vamen-,
P:J:LULAS

f . t 'UNICOS Pl�OPRII;;T.'\I)l·OS' E" 17.I\BR.ICA-NT1'E'S e Injecção de

pu: ruais con lança,_.�ls ,o ��: (,e �J:8 SE'U capital! E �or,
' � . .l� '"1 \, ••'"1.

nao tern acul.o· 1� C o n s e que n c Ul a _. ._�_ _

. _

tás e por c ,.>nseguin con:1.panl:lia lTlais so

te os fundos da Úcla,aqu.. e H.alsvan

Qonipanh.ia se a- tageu'5 orroroco ao:'!'>

eharn sob a dil�ec- 8egur-ados, e a que

ç.ão itnluediata. dos est:à a testa' das

segurados. principaes eompa-
Esta' companhia ofíerece aos nhia.s do 'llundo.

seusscgurad0S1uCi"OS 8U- Esta companhia o a uni
perlores a qual-

cu no B.ca!':iil cujas apo ..

qüer' outra COlnpa- lices são 'validas e in
l1.hia, como se póde provar
com os relatórios officiaes do dispu tavei8 depois ?e I\ dons anuos o rra Vl-

supe !'intendente do governo
goro

do estado de Ne,v-Yorl�
relatoríos que se acham á dis- Esta companhia e a nlli- �e��I'�.,�����,�·�\�������(t��')f�!��'t�{��

,�,!��-�,.,��.��� tt;�;�������v.�-�'í(�'*-��""��?���

posição do publico no escri- ca no :Srasil que e�
_

25 [<TInos desuccesso. - Premio Grande. i�
. f :: Ex_?osiçao Universal, Pal'Íz 1889. - 14 Diplomas de Haura,

..�
ptorio da companhia. .o r-rrooo ao se[;u l'U-

ifí'Jf
18 M€.t!.uhasde Ouro e 6 JYIedalllBs de Prata, •

Esta companhia E A u- do UH) a cópia. C01:HI,- ."""'�r:'./··P.TI I-- I!J: ....fl.?fAPi��.'�a s AIf§.TEi f�E�T� Éi.�.·"
NIOA Do lVI:LJNDO pLota do contracto por e ie �Ê.';':!c' /i' :tC_, H �\"1l9i!it'<1 L -� s � m..

,.,�'

assignndo, podendo Q dito se- l!/il�""'" ��. CUJ'..a. :BASE é o BOl'� LEli:'.l'E l�

que durante os últimos 15 an-
d f

. �l ro' o melhor attmcnto r ara as cnanças de tcnra'�

nos tem tido um saldo a seu gurn 0, con enr o mesmo e .' tdauo. Suppr<l i i;·:surDciencta do IriLu mat''l'lIit! e"'�'4
, .

1 e o ou' e ui �� facilita o. u..Blnamar. t :()�n �,'u \ISO 111l() na díarrhca �";'g
favor entre juros sobre sua re- COI'I'lgll' qlla 'Iuer rr q -

:. nenlVollllto,u,uaulgestaoetacilccomrJeta. i;
voco na emissão da sua apo1 ice, �� ...

� ,,;, Emprega·se lambem vantajosamente como "/imanto para os �
sei'va e sinistros pagos. fi;

MA,ca da rab"q S· Adultos e Conyalescentes que :ém €.stÓm2gos delICados.
� l'�

dO���;��I���W��� te� ��!��;� YO?� s�;�tosl��:���a �el:� étEITE CONDENSADO r�ESTlE,
teln l'mrnedl'atamente. O s'egu- lll.l.rnero :lTIen.or do ��" Verõ.a:1�i!'o L�li:'1i.'l: :f\>U:&O DE V"I\CCAS SUl:SS.a..S tendo COn3e�YaliO��

���sen nl'O!n.a c tod(!s�tlil� qUi1lidac1es llutri,li\'(_\s. Alô!l: dr:s.,.gr:nll"ks sel'viços que;;:

rado� pa!landõ os,sinistros em, . que o!!" d.e ql:lalquer (�l5esta cOJI'et'va jll"cstn a 'lota, <10 E'l'i"Cltu e aos HuS1Jita(·S, cll:l tem galllJ".do1(y,'l)
...... �7 sua P�):3!l:rio na alilll(lnU1C:n.o I:OS piJrticnl�H'(,s; aos qll�es clla assegura un1 lclle �t:f'

qualquer parte do mundo':a, ontl�a. c01vpanhia� ��agl'ada\CI, �allda"el c Jlwmll. 't{JJ
tI" �'('h Ex;Uil' a Fll'1II3: :H:E:",�'.r l\l"J;oS'!'LÉ 8 aMarcade Fahr!ra: rU'INl,O de PASSAllOS.

�

yontade dos herdeiros. mos rane o aSSllTI a Sl.:ta SU.- �, A casa U'mri !-JestJ.é niio tcm ll1Rls, C"llIO O1ltt·'or·\, um \111ieO ngrlltt) l,al'a o•
.

Esta companhia cmitt� apo- per'iof" circl..1.mspec �:I�J"(t.dl; ,-el:S 1,W/judos "ell-;Ilil-SU n"s j)l'illCilJUCS casas ilul'ortaJoras, tlro'��<i
li'JfS:.'l- garFtS, pllill'illUCIaS c J(JJus� d/; e0n1�3lJ\OC1So. �:?"

lices e são inconlestaveis. ção na o!i-ócala dos,�!.iI;'J[l1 "I:'ST' E' . V�'V"Y ( K('w ·1',LJ:l" • .1€1, 1'fHt tlu Pal'c-Rcyal,.;,',,'J!
. d d .ti;�;) nl-fui I�i.: t., em . IJ lJ .� oli:'H� LO.li'lJI!E8, 9, S"!OUJ I.�i.l'. ��

Esta companhia tam pago r�scos e .an o por consc-
vja�::�t����j�.(��fj��i1�!i��ji�i}�����tW�'it;J$:�á�ÀI4 I

mais de mil e duzentos .contos gumte 1ualores van- ���....,.. ".... ""', -.... � __,..� ...","""

de re'l's a's viuvase aos herdei- tagens aos sobrevi-I
i A NFRVINE BUNiER cura ill,i.nt.ne.menle •

ros dos seauI·cados nõ B!'asil, I
,Fontes. I MOI "::-dclllcs Impede a c.<lle. DlSpensa.t.extJa,,:.�.

'- ti '

I !\:io I'� IllIlS nomes .sem somno. Cura lt!S (lÔreS ue

"b I caljoça ncvndg-ic:l:i � qllacsquer lleTI'algil1s.

D escriptorio central do sub-departamento no Rra�il, e�ta e- i �ePtJ�!���u�o �.�aNiT.'�'�iré·aOclf;i�d��;od!,:��,.'iru-
'd � , 't ' D""�i'\� • 6�" tl'lm pl,wi'o'" noda<1a� P""''1 'p<')f1'" i A PllRILiNE. lIIussn J)elltifJ'íeil& cmpre·

-leel ,o �BS�a capl ai ��W:.. 'GtiJfai, �� \d� i:i r �.ifilJ "lia. 9i'JUr
I �:�fltolO�I,��ori�o(J��g J:i\\���t�\�.ti\�b�llt�I�':�O�:5,(1��I!����J: approvado pela Acadelnia de l\ledi ..

.

bi' ., AaA f\�raAl� d
. fhIllCY.:i as gC!l;;1\'U!I, c Ul:\ot':;Il1 a bocc.a n 11m c ..nado cina d� Pariz, é O -resumo.' a oc�n-

IÍnisfrós em toda parta da Repu. ,1�ca iIIb!Ü'1,i 4Hil� !J li) a lal'l'OZ'O-! a;;radncl ,Ic s,'uele. fn"cura. c pureza IIlCOlllP""'·CI. de�sa<.:.ao de. todos os pnllclplOS,

.
' ' ',',

r. j A PURllINr: L .-,. ,
' l'o"c .. é

actIvos de qUIna. � Alguns gramnwI
, . d d' � d d i Ull: ti.ctni(r7Cio o�i'i�id\) °l!;;�·�sl:i���� ��t�e��m ·0 ';ír.;.,<::I.l-

�

de QainÍLon prodttZeul o mes'Jno e/feito
"açaO O" ocumen�os e pro�!a e mor�e, �al·.le.:lI" c ,'ano ,los dell:o,. oIoCII(:"S da' 0"',,"'''; qll" Vlll'iOS kilos deqllil'a »(1'011' luet
, � .. flll'lh.a ("omT,l�\a e lIl�bllt:HIl!!:lllf'n:e õl bote:\ llr:llldo-.....

'" '" •. \,J \0 ,

.

N': f d cO'rn outl'as COI11 I)a-l1, l' ('\ S
J�e,:�o!�ioe L(S,:;���l.e�o��;�,I;.oot(��:�'{�:,;!�,�elml'I;��I�'�;���;:

I plellt,e)
da Escola de pllal'macia de

ao con un a111 .
1 J.l. a gell'" P'" o.

< ,Ien:cs ""tu:'''O' OH ,,,·:íiici,e<. afl� •
.

1'IWI'HlE·ITIl.lO : �<);.. V'V:][]::..SO�, 4 1 endo procurado pormutto tempo

INFORMAÇO- ES PROSPEC1�O� E IMpDE�SOS: ��22.C1D.plwmRoud,LONDRr:S.lngl"'tcrra. um tOl1ico podel'oso, 6ncontl'ei-o

IM, . '" in n,) I Ag�llte em o" CjlhJI'Í;;a ; Eliseu Guiíhenu, ú:; Silva no seu qlúHittm, o qual cOllsidero

I
como o ,'estmo'adol' Pu)' excellenciq

NO , .

das constituições exhaustas. »

ESCRIPTORIO�CÉNTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO Bl1AZIL I (Dr Cabarel)
,

31 RUA-'DO HOSPICIO 31 I ! L�b.?rr:���oé Od�laisQu�lr��t�
" J f)11·t.'�'lJ/A'W 'B�!�'AI\R1M , 1 , III/emen.to da qllÍHina 110 tratamento

.

,"" -111 �lIiAl.ah BIloJ�,1I �"�', geren�e. i
_ 1'1 .,n'", "

,

II
das (ebl·es. Os e/leitos são ]JcO'licu-

.

. , I VERlJiDEIRO l.sJ.OOE, 1RASFOR1Sr ,lal'mente .?lotaueis lias febj'es antigas

Bal1qllel'l'OS 11' esta CIdade -Carl Hoepck e & ('
.

OITO "EIVA co M"'':;;OC
.
i de (lccesso e lia cllchexia 1Jaludosa, »

,

.'. .. V. I v.. ,_'<> P'·"._.•ao racom""nd,,·,/ para m,/lIor., �

I
(['oU('!larcla· t le te d" Ac�deml'a)

,

....... c conservar os Vinhos, .J J •• ,
r I u, � u. •

------

,

Escrever á J',cAsaNOVL\.,Ph" m BílilDIAUX � Em tocas a. ph,"·macias.- rabr.!, . .F,·ere,

I' E�fOLA M,OURIES'
·15. R·lA SAINT-HE'" (PIIANÇA) ; A,ChampÍO'nyr Cil! .IIucc"',19.1'.Jacob,Pariz.

SEIVA e ESSENCIA de COa!u·c - ESSi:r.CIA de RílUk!
,

,,'

I
ColOl·untcs pa!':i Vinhos e Aguardentes gJ

I

I
p!rosilO! em lo,,, ""'oeip ..! Pharm,.oi.l d, SlaIilJ' l '.

O uso�da Semola Mouries é recom-
I

�� ; !r.l

mendada ás mulheres gravidas,
.

II! ás amas de leite e ás crianças no

I I Á
i peI;iodo dadentição edocrescimento.

N T!!�i� ISTHMA i

I A Academia de Mediciua votou

I Oppresmto, (Jata�'ro,
I feJieitaçôes ao Siir MOURlES, e o com o PÓ CLÉRY. _

.l Instituto de França concedeu-lhe Obteve as mais altas

: uma frledalha, de. incitémCI.lto, 110 recompensas.· Deposito

concurso d'O premio !\I()lIlyon, poi'
em todas as Pharmaciar

'esta descobel·ta, que exerce tão
feliz influencia na diminuição das
enfermidades e na mortalidade das

crianças.
Á Semola M:ouriês sendo usada

pelas mulheres durante a gravidez
e a amammentação e sendo dada ás

crianças durante a detltiç["lo e o

crescimento, é de natureza a pro
duzir individuos de constituição
rohusta.
Junt.o a cada vidro acha-se uma

instrnfição sobre este producto.
Fabr'icação e venua por atacado :

L. Frere, A. Champigny e CiO, SUCc..,

lO. rua Jacob, Pariz, e· em todas as

drog:\rias. A vareJo: ms principaes
glharmaclas d'esta cidade.

Hão co.l1f\\ndam��m � NEW -YORKNàO confundam c�m l
outras companhlasi1 outras companhlas;

uni'��!:!,���,Ef,E �u�:�[��n�t�� d� �e�u�� �,Y..
funccionanüo no BI'éLSil �

.' Fundada em 1845-46 annos de. prosperidade '1".AUTORIS,ADA A FUNCCIONAR NOS
Estados-Unid,os �o Brasil por decreto 11, 9503 de 3 de Outubro 1

da lSS5 '

Capital-cerca ele trezentos mil contos de réis

RENDA ANNUAL CERCA DE OITENTA MIL

CONTOS DE REIS

epurativa do sangue
Jmxir de velame e guaco

•

sem 1.�e�CL1.1'<>l.O
,

COl\1POS §CÃO DE RAULIVEIRA

DEPOSITO NO THESOUHO NACIONAL

SCtl emprego é p: ecíoso para as

Cl'InnC<1s, desde a ruaue de 5 a 6

l".""ês, c mõrmentc no momento
(lo desmama los. - i!'(lcilita a

<le1d·içi,(). - ASSe{/1I1'(l tt úóa
j"tn'Ui(iÇUO .1()1< OS!!IOIl.

prevélll ou dote os de Icítos de

VINHO de QUINIUM!

Approvado pela Inspectaria Geral.de Hygíene
lu 7,-

.

(O .ôRA.uIL
PREMI_4.DA ':riAS EXPOSIÇÕES

DE 1887 E 1889.
.

RAULINO r-IORN & OLIVEIRA

O MELHOR -E MAIS AGRADAVEL

DO DOUTOR WOl.mNIER
--�� ..

BLENNORRHAGIAS ,

SPEFU'/ilATORRHÉASP,J CYST!TES
UAETHIRUTES'$ CORRUWENTOS
Estas enfermidades, recentes ou antigas, curam-se radicalmente

em alguns dias, en segredo; sem regímen nem tisanas, e sem

cançar nem perturbar os orgãos digestivos,' _

Exija-se sobre cada. pilda, sobre cn d e. caixa, sobre cada. ;roo,tIl",
a assignat!lra fCa·"",tT0ttM<4,.,

:l:�"E!S 22 :E':!:,o, a. da. llibadeleine a2� l'ABIS
\

I
A MAIS CONHECIDA

l:-TO

. Mundo
.

PARA CURAR

��<'" ���� "if>Fi'11I"í'iJi" � �
��Y�!IJ ����� ����� \

sam Ilerrfwm outro medicamento {] sem temer a::cli!.cntes (I)
PARIS - 7, Boulevard Denaiu, '7 - PARIS

D);'''POSITOS EM TODAS AS PRINCIPAES PHARMACIAS

balsamo �
slilfurosa deh

Balséll:no.de �O!U1 Akatrã<:" Acollitc: � MOl1osu !f li 1"(, 1i5 S0d,a puro.
para a eura. mfalllIvel da. Pilimw, Bronc/tHc crol/tc([."C(II!iaf)'O, Lar1fllgite
Apltonia e Doenças dnpetlc, - Para o mOllo de emprego consult.ar o pr.ospecto: .

PARIS, PHARmACIA CENTRAL 50, laub�l!rq Unutmarln e ,�. 1",1" r., rh:",,,·I.H edranz,frna.

A CREOSOTE de rAIA suspende o trabalho destruidor da Tiwica puQ.'wwnat·, porque diminue a expeeto
ração dcspert�, o appetite, faz cessar a febre, Bupprirne os suores. Os seus effeitos combinados. com os do 0160 do Figa.do
de I3a.ca.lha.o, fazem do V.INHO de Extracto de Figado de Bacalhao Creosotado, de CHEVRIER, o
remedio por excellencia contra a TISXOA. declarada ou imminente.
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